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        5 de setembro de 2015.

      

      

      “Aly, você viu meus sapatos?”

      Alys Dewitt revirou os olhos. “Já olhou embaixo da cama?” Sua irmã mais nova, Regina, estava constantemente perdendo alguma coisa. Elas estavam sentadas no quarto de Regina vestidas em robes de seda. Se não era uma coisa, a irmã inventaria outra para chamar atenção de volta para onde ela achava que deveria estar – nela.

      Alys sentou em uma daquelas cadeiras de estilo retrô perto da janela e tirou uma lixa de unha da sua bolsa superlotada. Ela passou nas unhas para alinhá-las. Talvez ela desse sorte e a Regina encontrasse os sapatos sem a sua ajuda.

      “Você podia me ajudar, sabe,” Regina choramingou. “Você é a minha madrinha.”

      Ah não tenho sorte.

      Com um suspiro, ela jogou a lixa de volta na bolsa. Ela deveria saber; Regina não conseguia fazer nada sozinha. A Rainha do Drama? A irmã dela era mais do que isso. Mas os homens a amavam. Eles não eram capazes de olhar além da figura perfeita e do rosto em formato de coração. O rosto de Regina era emoldurado por um cabelo louro platinado e olhos de água-marinha que não lhe faziam mal, mas eram o suficiente para deixar Alys cheia de complexos. A irmã perfeita…

      Na verdade, Alys estava cansada de todas as comparações entre elas. Ela era feliz com como ela se parecia e com as escolhas que fez na vida. E daí se ela ainda era solteira e a irmã já tinha encontrado o homem dos seus sonhos? Algum dia ela encontraria um homem com quem valesse a pena passar o resto dos seus dias, e se ela não o encontrasse, bem, não tinha problema também.

      Pelo menos era o que ela vivia se dizendo. Complexo – ai – está bem, eu talvez tenha algum.

      “Sei muito bem qual é o meu papel no seu casamento.” A pessoa no comando para garantir que Regina apareceria e irradiasse a sua perfeição. Só porque ela sabia organizar tudo até a perfeição não significava que ela deveria fazê-lo. Regina era sortuda que Alys a amava. Ela colou um sorriso brilhante no rosto e virou para Regina. “Eu não vejo a hora de ver você andar na nave e casar-se com Trenton.”

      Alys não via a hora dessa cerimônia de casamento acabar.

      Ela amava a irmã, de verdade. Mas a atitude dela dava nos nervos. O comportamento de princesa mimada de Regina acabava com ela. Alys só conseguia passar um curto período de tempo com ela antes de sentir que os dedos começavam a coçar. Um desejo de colocá-los em volta do pescoço da irmã e apertar surgia dentro dela, e parecia que ela tinha que tirar controle que nem existia para segurar aquela vontade.

      “Você não parece muito feliz. Não quer participar do meu casamento?” Regina fez beicinho. “Você está com os punhos cerrados e está mais chata do que o normal.”

      Alys olhou em direção aos céus, orando silenciosamente por paciência. Ela deu total atenção para a irmã chateada. “Prometo que quero fazer parte do seu grande dia.” Ela fez uma cruz em cima do coração e mandou um beijo. “Agora pense, onde foi a última vez que você lembra de ter colocado seus sapatos?” Pelo menos uma vez, por favor, tente se lembrar… assim ela não teria que estragar o penteado se enfiando em lugares para achar o sapato da irmã.

      Regina mordeu o lábio e uma pequena lágrima escorreu pelo seu rosto. “Eu não sei.”

      Ali respirou fundo e se fortaleceu contra a rede de lágrimas que estava por vir. “Tudo vai ficar bem, Gina. Deixe-me dar uma olhada. Tenho certeza de que estão aqui.” Ela cruzou o quarto e deu tapinhas nas costas da irmã. Alys deu uma olhada pelo quarto, mas os sapatos não estavam em nenhum lugar visível. Aparentemente ela teria que fazer uma busca mais séria.

      “Obrigada,” a voz de Regina tremeu. “Você é a melhor irmã, de verdade.”

      Era isso o que ela era para todo mundo: aquela em que todos podiam contar. O que eles fariam se ela simplesmente sumisse? Talvez ela devesse sumir. Ensinar a todos eles a aprender a se virar sozinhos. Alys não poderia fazer isso. Maldade, junto com egoísmo, não faziam parte da sua natureza. Era por isso que as pessoas se apoiavam tanto nela. Ela era alvo fácil para que todos a colocassem para fazer tudo. Ela começou a andar pelo quarto e procurar embaixo da mobília. Nada dos sapatos. Só tinha mais um lugar para procurar. Alys foi em direção ao guarda-roupa.

      Alys sentou dentro do closet e fuçou nas pilhas de roupas que estavam no chão. Ela jogou as roupas para o outro lado, na esperança de encontrar alguma coisa. Claro, no meio de toda aquela bagunça, estava um par de stilettos com cristais transparentes decorando a área dos dedos e nas laterais. Regina amava sapatos e permitiu que todos escolhessem seu próprio modelo para o casamento. Alys tinha um par parecido; um presente de madrinha da irmã. Ela convenceu a irmã de que poderia usar algo mais moderno já que ninguém veria por baixo do vestido. Todo mundo estava vestido como na época da Regência, tema do casamento.

      Ela não conseguia entender como Regina podia ser tão irresponsável com as coisas do próprio casamento. Se fosse o casamento de Alys, ela teria cuidado melhor dos sapatos. Parecer perfeita no seu maior dia seria o topo de suas prioridades, junto com encontrar seu noivo na igreja e dizer os votos na frente de todos. Regina era muito desorganizada. Por que ela precisaria saber onde estão suas coisas se ela tinha gente para fazer isso por ela?

      “Achei,” ela avisou de dentro do closet. “Você os escondeu de você mesma debaixo de uma pilha de roupas.” Alys agarrou os sapatos e se levantou. Ela saiu do closet e encontrou a irmã sentada na beirada da cama com uma expressão triste.

      “Ei, o que você tem?” Alys acariciou o ombro da irmã. “O que está te incomodando?”

      “Acha que estou cometendo um erro?”

      “Ah, querida, não cabe a mim dizer.” A irmã dela estava com dúvidas? Não era assim com todas as noivas, de uma forma ou de outra? Como ela poderia fazê-la se sentir melhor? “Você ama o Trenton, não ama?”

      “Amo…”

      Ótimo, isso a ajudaria a trabalhar no assunto. “Então qual é o problema, de verdade?”

      “Eu sempre pulo sem pensar. Quando ele me pediu em casamento, eu respondi que sim sem ele ao menos terminar a pergunta. Eu estava tão feliz e podia ver o que o futuro tinha para nós, mas agora…” Regina mordeu o lábio. “Acho que estou sentindo algo por outra pessoa.”

      Ai Deus…

      “Quem?” Alys dispensou a pergunta com um aceno de mão. “Esqueça, eu não quero saber. Vamos pensar assim. Quando você fecha seus olhos, com quem você se imagina envelhecendo junto, construindo uma família e acordando todos os dias com aquele rosto ao seu lado?”

      Regina fechou os olhos. Seu rosto estava passivo e não se movia, ela abriu os lábios, “Trenton.” E um sorriso se formou naquele rosto lindo. “Eu me vejo com eles todos os dias.”

      “Então você não precisa se preocupar com sua escolha. Você já fez a escolha certa.”

      Graças a Deus… Se Regina cancelasse o casamento – Alys não queria nem pensar nas consequências. A sua mãe, que Deus a abençoe, ficaria apoplética. Crise evitada, ela precisava que Regina terminasse de se vestir para o casamento.

      “Desculpe, estou tão atrapalhada.”

      Alys sorriu. “Pelo que eu sei, isso é bem normal.” Ela sentou na cama ao lado da irmã e a abraçou. “Agora, precisamos arrumar essa maquiagem e colocar você dentro daquele lindo vestido que você escolheu.”

      Regina descansou a cabeça no ombro de Alys. “Eu sei, você tem razão, mas podemos ficar assim por um minuto?”

      Alys queria lhe dar o que quer que ela quisesse, mas elas não podiam continuar assim por muito tempo. O casamento começaria em meia hora. Se elas quisessem se manter no horário, elas precisavam se mexer.

      “Claro.” Alys acariciou o braço dela. “Só por um minuto. Mamãe vai entrar por aquela porta a qualquer momento e vai ficar maluquinha de ver a gente assim. Ninguém está pronta ainda.

      Regina suspirou. “Vamos me arrumar.”

      Alys levantou e esticou a mão para a irmã. “Vamos, sente à sua penteadeira. Hora de fazer você ficar ainda mais linda.”

      Regina sentou e começou a arrumar a maquiagem. Alys foi até o closet e pegou os dois vestidos e os colocou na cama. Ela se sentou ao lado da irmã, olhando ela arrumar a maquiagem. Seu cabelo havia sido arrumado antes num coque perfeito com cachos emoldurando o rosto. Depois de mais de trinta minutos, a irmã deixou o pincel de lado e virou para ela.

      Alys deu de ombros. Pelo menos a irmã não demorou o tanto que normalmente demora para fazer a maquiagem. Essa coisa de madrinha era uma coisa que ela não queria fazer de novo na vida. Regina era sua única irmã, então ela tinha poucas chances de repetir o processo.

      “Estou pronta para o vestido.” Regina disse.

      “Ótimo. Tenho ele bem aqui.”

      Alys ergueu o vestido inspirado na época de Regência. A irmã tinha escolhido o tema do casamento. Eles todos tinham que se vestir a caráter – até os convidados. Alys amava o vestido de noiva da irmã. Tinha uma cintura alta imperiosa com renda em volta do corpete e pedrarias costuradas na base da saia. O tecido era seda e brilhava, branco puro. O vestido das madrinhas eram todos similares, mas em tons diferentes. O de Alys era esmeralda brilhante. Regina queria um vestido que combinasse com os olhos de Alys – e ela aprovou a escolha. Quando ela o experimentou, uma alegria enorme tomou conta dela.

      Alys ajudou sua irmã a colocar o vestido e ajudou-a amarrar a faixa na frente. Tudo tinha que estar certinho historicamente falando. Nenhum zíper para ninguém naquela festa. A sorte de Alys era que o dela era só colocar, tinha apenas algumas amarrações por baixo do corpete. Um vestido mais complicado seria mais difícil de tirar, e ela não tinha um noivo para ajudá-la a sair dele.

      “Tudo pronto.” Alys sorriu. “É hora de descermos.”

      Regina concordou e passou o braço pelo de Alys. Eles saíram do quarto e desceram as escadas. Seu pai as aguardava no final, junto com o padrinho, Bradford Kendall, o atual Duque de Weston. Ele também era o meio irmão de Trenton. O casamento era em Kent, numa propriedade de Bradford. Alys respirou fundo ao vê-lo vestido com roupas de época. O homem era lindo. Não tinha outra palavra para ele. O cabelo preto penteado para trás, com seus olhos azuis-escuros que as acompanhava a descer pelas escadas. Para ser sincera, ele olhava Regina. Poderia ser ele por quem a Regina disse que achava que estava sentindo algo?

      Eles chegaram ao final da escada. O pai delas as beijou no rosto. “Vocês estão lindas.” Ele passou o braço por elas, uma de cada lado dele. “Está pronta para o casamento?”

      “Estou.” Regina deu uma risadinha.

      Bradford se juntou a eles, seu olhar não deixava o rosto de Regina. “É um dia lindo para um casamento. Todos os assentos estão tomados.”

      “Não posso esperar para me casar com Trenton.”

      Alys viu quando Bradford respirou fundo em resposta às palavras da irmã. O duque gostava de Regina. Isso faria com que os jantares em família fossem estranhos. Ela franziu o cenho. Era muito ruim, na verdade. O homem podia ter qualquer mulher que quisesse – menos a Regina—e agora, bem, ela própria. Alys não queria um homem que fosse enfeitiçado pela irmã.

      “Sim, mas deveria deixar que eu e Bradford fossemos antes que vocês. Por que não fica uns momentos com papai enquanto andamos até a igreja?” Alys queria distanciar aqueles dois. Se Bradford tivesse espaço, ele tentaria convencer a irmã a desistir do casamento com seu irmão. Ela não poderia permitir que ele destruísse o casamento da irmã. “Estaremos pacientemente esperando que você faça seu caminho até o altar.”

      “Eu não…” Bradford começou a dizer, mas parou quando Alys o beliscou forte.

      Ele olhou feio para ela, e prometendo troco com os olhos.

      “Deixe Regina em paz.” Alys cochichou. “Ela precisa de um tempo com nosso pai. E nós precisamos cuidar de outras coisas.” Ela passou o braço pelo dele e ergueu uma sobrancelha. “O que estamos esperando? Você vai me acompanhar até o altar, certo?”

      “Arcaico,” ele resmungou. “Não consigo imaginar o porquê ela quis um casamento tão antiquado.”

      Eles saíram da casa e foram em direção à igreja que havia dentro da propriedade de Bradford.

      Alys deu de ombros. “Eu não sei, mas acho muito charmoso.”

      “Você acharia mesmo,” respondeu ele, com sarcasmo na voz.

      Alys parou abruptamente e olhou para ele. “E o que isso quer dizer?”

      Ele colocou uma mexa de cabelo atrás da orelha dela. “Você tem um coração romântico. Provavelmente vem de todos aqueles romances caprichosos que você tanto lê.”

      Calor subiu pelo seu rosto. “E daí? Você quer dizer que porque leio romances eu tenho uma expectativa surreal?” Como ele se atrevia? Ele nem a conhecia. Eles mal haviam sido apresentados. E pensar que ela o achou bonito quando se conheceram. Que modo de arruinar as fantasias dela… Ela deveria agradecê-lo pelo alerta. Por um momento ela o havia considerado como uma possibilidade. Malandros eram ótimos, mas só nas páginas dos livros. Na vida real eles eram uma decepção. Apenas na ficção eles eram aceitáveis. Esse homem deixava um gosto ruim em sua boca.

      E daí se ela estivesse procurando por um malandro para ela… Era hora de acordar e perceber que ela não encontraria um por quem valesse à pena lutar.

      “Suas palavras, não minhas.” Ele deu de ombros. “Acho que devíamos continuar andando.”

      Que idiota.

      “Só porque eu quero um homem que me ame, não significa que eu tenho expectativas desproporcionais.” Ela queria muito socar aquele nariz perfeito e quebrá-lo.

      “Amor é para idiotas.”

      Espere… Isso queria dizer que ele não amava sua irmã.

      “E seus sentimentos por Regina?”

      Uma risada profunda encheu o ar. “Ah, querida, aquilo não é amor. É luxúria, pura e simples.”

      Ele precisava ser um pouco, ou muito, mais humilde… “Algum dia você vai conhecer alguém que vai lhe tirar o ar. E toda a sua existência será sem motivo sem essa pessoa ao seu lado – cada respiro, cada batida do coração será para ela. Se você for sortudo o suficiente, ela sentirá o mesmo por você. De qualquer modo, espero estar por perto para ver a sua queda. Vai ser uma visão linda. O grande Duque de Weston de joelhos por uma mulher.”

      Ele a manteve no lugar apenas com um olhar. Que olhos azuis lindos. “Nem em sonho.”

      Alys sorriu ironicamente. “Talvez não, mas, ainda seria ótimo de ver.”

      Bradford olhou para ela com pena. Ele inclinou a cabeça para o lado enquanto a olhava. Os lábios dele se curvaram num sorriso sabichão. Qualquer que seja a ideia que surgiu na mente dele, Alys não sabia o que ele, mas ela não gostava da forma que ele a olhava.

      “Me diga, Alys, você já esteve na galeria da minha propriedade?”

      Onde ele queria chegar com aquilo? “Não, só cheguei aqui ontem. Não tive muito tempo para um tour. Você tem uma casa enorme.”

      “Pena.” Ele olhou para ela com disfarce no olhar. “Você encontraria algo interessante lá.”

      Como o que? Bradford estava a confundindo. Ele não estava flertando, mas não estava se afastando também. Alys não sabia que jogo ele jogava e não queria saber. Ela pararia com aquilo antes que fosse longe demais. “Tenho certeza de que há várias obras lindas, mas eu não sou muito atraída por fotos bonitas.” Livros, por outro lado, eram uma necessidade que ela não conseguia sanar.

      “Ah, mas não são apenas fotos bonitas. A maioria é de minha família.”

      O homem estava falando besteira. Por que ela se importaria com quadros da família dele? Alys deu de ombros. “Não consigo seguir sua lógica.”

      Os lábios dele se curvaram num sorriso diabólico. “Você me lembra de alguém de um dos retratos. Assustador, realmente. Lembre-me depois, e talvez eu tire um tempo para mostrar a você.”

      Essa era a versão dele de “deixe-me lhe mostrar uma coisa?” Alys não ia ceder aos planos dele de sedução. Ela não nasceu ontem. “Não, obrigada. Eu não ficarei por tempo suficiente para que se incomode.”

      Eles pararam ao lado de fora da igreja. A caminhada tinha sido esclarecedora. E pelo que Alys sabia, não queria repetir a dose. Bradford era um enigma que ela não queria solucionar. Logo Regina se casaria com o meio-irmão dele. Alys não teria que lidar com ele, mas ela esperava que a irmã soubesse com quem ela estava lidando. Bradford poderia tentar separá-la de Trenton. Ele não parecia um homem que desistia de boa vontade.

      “Você quem sabe.” Ele abriu a porta da igreja e a levou para dentro.

      “A Regina está vindo?” Sua mãe perguntou quando correu ao encontro deles. “Precisamos começar.”

      “Sim, ela está vindo com papai. Ela deve chegar a qualquer minuto. Vá na frente e deixe que comecem. Bradford e eu podemos ir agora.”

      A mãe dela não disse nada quando os deixou no final da nave. A música começou assim que Regina e o pai entraram na igreja. Bradford passou o braço de Alys pelo seu, e juntos marcharam até o altar. Eles tomaram seus lugares e esperaram pela noiva.

      Regina veio com o pai, lágrimas caindo pelo seu rosto quando ela se aproximava de Trenton. Eles disseram seus votos – foi tudo um borrão. Logo o casamento acabou e eles estavam saindo da igreja. A recepção estava escalada para acontecer assim que acabasse a cerimônia.

      Alys balançou a cabeça. Por alguma razão tudo flutuava em sua frente. Um martelo bateria socar sua cabeça – algo estava errado. Ela precisava da bolsa dela. Ela devia ter algo lá que a ajudasse com o que quer que estivesse acontecendo. Por favor, me ajude a ver o casamento da Regina até o fim…

      Alys seguiu todos cegamente. Ela queria alguns minutos sozinha. Talvez ela pudesse descansar dentro da mansão. As pessoas ao seu redor a estavam sufocando, e ela ainda não conseguia esquecer a atitude de Bradford. Ele teria arruinado o casamento de Regina por simples caso. Quem era esse homem? Por que ele dispensava o amor tão facilmente? Cínico, e um dos malandros da atualidade Inglesa – de Dover, para ser mais precisa—Bradford fazia o que ele queria e depois não ligava mais. Alys não deveria ter ficado surpresa com as palavras dele, e mesmo assim ela não conseguia deixar de se sentir decepcionada.

      Ele estava certo sobre uma coisa. Alys lia muito. Ela amava romances e tinha um carinho especial por malandros literários. Ela queria um para si, desde que ele deixasse o passado escandaloso e prometesse a amar para sempre. Essa era a parte que a tinha atraído para Bradford. Ele a lembrava um herói romântico. Pena que ele se tornou uma semente podre e estava atraído pela irmã dela. Ele dizia que era apenas luxúria, mas Alys achava que não era só isso. O duque protestava de mais. Bradford não era o malandro para ela.

      Talvez algum dia ela teria seu pedido realizado e conheceria um malandro só dela. Mas era de se duvidar…

      Ela andou pela sala e pegou sua bolsa pesada, passando a alça pelo ombro. Lá dentro ela tinha tudo o que possivelmente precisasse. Se ela pudesse ter levado até o altar com ela, ela teria levado. Era um alívio ter a bolsa com ela. Alys gostava de ter tudo sob controle. Ela odiava estar despreparada para alguma coisa. Então ela carregava a bolsa cheia de coisas que talvez pudessem resolver algum problema que pudesse surgir. Nem tudo podia ser remediado tão facilmente, ela sabia, mas não a impedia de tentar. Além do mais, lá dentro tinha algo muito importante para ela: O seu tablet de leitura.

      Eu preciso voltar para a recepção antes que alguém note minha ausência.

      Já do lado de fora, ela respirou o ar fresco. Os penhascos ao redor da mansão eram de tirar o folego. Talvez ela pudesse aproveitar o mar por um momento antes de retornar para a festa. Ela foi cambaleando até a beirada do penhasco. Quando ela chegou lá, parou e absorveu a vista. Tão lindo… por mais que ela amasse tudo aquilo, ela tinha obrigações a cumprir. A irmã dela nunca a perdoaria se ela fugisse pelo resto de seu grande dia. Alys se virou, e deu dois passos antes de parar novamente.

      Aquilo era um coelho na beirada? O coitadinho cairia. Talvez ela devesse o espantá-lo. Alys, confusa, foi tropeçando até ele. Estava tudo tão embaçado… Por que tudo parecia tão esfumaçado?

      Esse foi o último pensamento que teve antes do ar ser tirado dela. Seus pés escorregaram e os braços se agitaram contra a brisa, desesperados para agarrar alguma coisa. Ela continuava caindo e caindo… A única coisa que ela pensava era – Droga de coelho, a culpa é toda dele. Ela morreria.
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        5 de Setembro de 1815.

      

      

      A luz da lua era seu guia enquanto seu barco movia-se através do Canal da Mancha. A viagem de barco era cansativa e esgotante, James não chegaria cedo o suficiente. Uma queimação em seu estômago ardia enquanto ele se espreguiçava. O machucado no lado de seu corpo doía a cada movimento.

      Que inferno….

      À distância, ele conseguia ver a linha costeira. Logo ele poderia se arrastar até a própria cama. A França que se danasse. A batalha de Waterloo havia deixado uma marca em sua alma. Se ele precisasse de uma lembrança, era só ele olhar para a cicatriz protuberante em seu abdômen. As imagens flutuavam diante de seus olhos – todas as mortes, sangue e agonia gritavam em sua mente.

      Se ele pudesse esquecer….

      E pensar que muitos o consideravam sortudo. A batalha não havia terminado para ele quando pediram o cessar fogo

      Ela começou quando um sabre o cortou, deixando um rastro de sangue e dor. Não acreditavam que ele aguentaria mais uma noite, mas James tinha outra ideia. Ele não queria que sua vida terminasse numa tenda suja no meio de um país estrangeiro. Durante o primeiro mês, febre o afligiu enquanto seu corpo lutava contra a infecção que tomava conta de seu corpo. Ele finalmente conseguia se sentar e se alimentar sozinho quando a notícia da morte de seu irmão o alcançou – A presen
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